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Introdução:	A	ultrassonografia	tem	sido	cada	vez	mais	utilizada	por	profissionais	da	saúde	não-radiologistas	com	a
finalidade	 de	 tornar	 o	 cuidado	 assertivo.	 Atualmente	 essa	 ferramenta	 inovadora	 tem	 sido	 capaz	 de	 melhorar	 a
assistência,	 auxiliando	 na	 tomada	 de	 decisão	 e	 na	 realização	 de	 procedimentos	 invasivos	 à	 beira	 do	 leito.	 Essa
tecnologia	contribui	para	a	melhoria	da	qualidade	da	assistência	de	enfermagem.	Objetivo:	Analisar	e	refletir	sobre	o
uso	do	aparelho	de	ultrassonografia	como	instrumento	tecnológico	para	a	prestação	da	assistência	de	enfermagem	na
punção	 de	 cateter	 venoso	 periférico.	 Método:	 O	 método	 utilizado	 nesse	 estudo	 foi	 a	 revisão	 bibliográfica,	 com
pesquisas	 realizadas	 na	 BVS,	 utilizando	 os	 descritores	 DeCS:	 Enfermagem,	 Cuidados	 de	 Enfermagem,	 Tomada	 de
Decisão	 Clínica.	 Resultados:	 Com	 esse	 estudo	 compreendeu-se	 que	 o	 uso	 de	 ultrassonografia	 pelo	 enfermeiro	 na
punção	 de	 cateter	 venoso	 periférico	 favorece	 sua	 prática,	 tornando-a	 mais	 eficaz	 com	 taxas	 de	 assertividades
superiores	 a	 técnica	 convencional,	 diminui	 as	 taxas	 de	 iatrogenias	 relacionadas	 a	 punção	 e	 reduz	 os	 custos
institucionais,	 além	 de	 prorrogar	 a	 colocação	 de	 acessos	 venoso	 central	 em	 pacientes	 não	 críticos.	 Considerações
finais:	 A	 ultrassonografia	 tornou-se	 nos	 últimos	 anos	 uma	 ferramenta	 utilizada	 com	 frequência	 na	 prática	 da
enfermagem.	 Seu	uso	 como	 instrumento	 auxiliador	 em	punções	 tem	 se	 tornado	uma	 realidade	nas	 instituições	 de
saúde.	 No	 entanto,	 a	 falta	 de	 capacitação	 na	 utilização	 dessa	 tecnologia	 e	 a	 indisponibilidade	 do	 equipamento	 em
alguns	 hospitais	 tornam	 obstáculos	 para	 a	 propagação	 dessa	 técnica	 entre	 o	 profissional	 de	 enfermagem.	 Fica
sugerido	que	mais	estudos	se	faz	necessários	para	melhor	compreender	essa	prática	no	cenário	nacional.


